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pedaria de imigrantes, em Fortaiíza,
que recolhe — digo mal — que deixa
ue recolher os que chegam do mterior
e permanecem em Fortaleza, na duo-
ca de embarque para os portos u o
tíul; essa hospedaria, quanao ali pas-
sei, apresentava de 5 a iO óbitos iniiin-
tis diários! Quer dizer que 5 a 10
crianças, entre 5 mil flagelados que
aii estão, morrem diariamente, por
ialta de leite, de alimento ou de me-
dico i

E as doenças que, ao lado da .oais,
dizimam aquelas crianças, são as mais
comuns, as mais laceis de sombater:
diarreia, desinteria, colobaciloses e
outras.

Investiguei ali alguns problemas so-
ciais, íiz inquirições, ouvi pobras mu-
lheres. Perguntei a duas ou três delas
quantos filhos tinham. Respondeu-me
uma: "Deputado, eu tinha 7; .igora,
estou com 3".

Disse-me outra, chorando: — "Depu-
tado, esta criança que o senhor vê
aqui, morrerá também, porque o leite
não c suficiente e o medico não so-
corre".

Ao lado da Hospedaria, nos aiicei-
ces do edifício que se constrói apressa-
damente e que será a grande mater-
nidade do Ceará — Fortaleza ainda
náo tem uma maternidade popular -
encontramos também retirantes arran-
chados, criancinhas moribundas. E ia,
tsi-ava o cauáver de um pobre garôtu,
em cima de um caixão de querosene!
Velavam-no os pais, que não sei corno
ainda têm coragem de laiar e de agir!
li como sáo resignados esses homens e
essas mulheres, que não se revol-
tam, br. Presidente!

Estranhei profundamente estives-
se a Hospedaria Getúlio Vargas qua-
se sem socorro de espécie alguma, com
um médico apenas. Imediatamente
providenciamos, com ou aemais cra-
vos representantes nordestinos, e no
dia seguinte mandaram para lá todo.i
os médicos dos institutos que atuam /
em Fortaleza, a fim de atenderem
àquelas pobres crianças, àqueles ve-
mos, àquelas mulheres.

A partir das 5 horas da manhã
daquele dia, crianças, velhos, mulhe-
res, homens, todos, formavam uma
liia enorme esperando a vez de se-
rem atendidos.

O espetáculo não pode ser descri-
to, a gente quase não acredita, é
preciso realmwatt ver.

Depois nos transportamos para o
Interior do Ceara, diretamente para
/iraras e, no dia seguinte, para o in-
terior uo Piauí. Ali, o retrato não e
uessemeihante: levas humanas aco-
tovelando-se nas estradas, esiarrapa-
uas, lamintas, e muitos homens — o
que e raro ver — chorando ae dor
cuante aã desgraça que dizima oS la-
res seus.

No acampamento de Araras, nce
o DNOCci laz atualmente um granae
açude, e rias proximidades de Jua-
zeiro, no carnpo, por exemplo, conta-
mos mais de 3 mil flagelados; ho-
tnens e crianças, muitas crianças, paí-
ucuiarmente memninnos de doze
anos, quase todos anaiiabetos, que
são convocados para trabalhar nas
ooras contra as secas. Estes recebam
um auxuio ate certo ponco razoável,
se não houvesse certas peias da bu-
rocracia, de Cr$ 'M,00, por dia, o que
ajuda um pouco o orçamento dos po-
lires chefes de família. Mas o salá-
rio médio dessa gente não vai alem
de 30, 35 ou, no máximo, 40 cru-
zeiros.

Sr. Presidente, o fato se repete no
sertão do Ceará e do Piauí. Xive cie
deixar a Comissão para atender a,
compromisso urgente no Rio e 3la se
transportou, anteontem, para a Pa-
raíba e para o Ceara. Nomeamos um
reiav-r, que deverá apresentar a Câ-
mara relatório imal e conciuir por
iniciativas concretas.

O Sr. Ernesto Saboia -- V. J£x.a,
com seu talento e sua sensíbiliaaue,
esta mostrando a esta Câmara o que
vai peio .Nordeste. Lamento somente
que com a Comissão que visitou o
Polígono das Secas, não tivessem ido
outros Deputados do Sul do Pais, com
a, autoridade de V. Ex.a, porque des-
sa íorma, em conjunto, poderiam
ajudar-nos aqui na Câmara a pedir
ao Governo providências no sentido
ue ser cumprido o Art. lító da Coiis-
UiUiçáo, reiativo ao amparo e à pre-

/ yençáo contra as secas. Não estou
atacando o atual Governo, porque
ele enfrenta urna situação de :ato.
ivuniia palavra e mais uma adver-
tência para que, no futuro, náo ve-
jamos o sofrimento do nordestino,
que tão de perto tocou a sensibili-
dade de V. Ex.a.

O SR. FERNANDO FERRARI —
Agradeço o aparte de V. Ex.a.

Pretendo dar à Câmara um depoi-
mento insuspeito, sem paixão políU-
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ca ou partidária. Tenciono, Senhor
Deputado Ernesto Saboia, na qualida-
de de representante do povo. com
sentimento de fraternidade, trazer
minha modesta contribuição para so-
lução desse problema, que não é só
de Vossas Excelências, mas de todo o
Brasil. O resto do Pais não pode as-
sistir, • impassível, ao drama de de-
zessete milhões de patrícios pratica-
mente ameaçados de morrer calcina-
dos nos sem-fins do Nordeste. Lá
estão crianças, mocinhas de dezessels
e dezessete anos seminuas, apenas
com trapos sobre o corpo a atesta-
rem toda a miséria, toda a amplitu-
de desse nosso problema social, a que
não podem ficar indiferentes as po-
pulações dos demais

Não desejo criticar ninguém; ao
contrário, sou obrigado a tecer elo-
gios ao Presidente da República, que,
na nossa história, pela primeira vez,
para lá se transportou com todo o
seu Ministério, a fim de sentir de
perto a catástrofe e procurar socor-
rer as vítimas. Gostaria, isto sim. de
afasta-^ um POUCO a política desta
questão, e dar uma contribuição sin-
cero.. em nome dos Estados sulistas,
a nossos irmãos nordestinas aos re-
presentantes daquela região nesta
Casa. a fim de buscarmos uma so-
lução à altura dos interesses do
Pais. Não é possível assistirmos ao
depauw.ramento, à morte, à extin-
ção da gloriosa raça brasileira no
Nordeste. Precisamos realizar algo,
no sentido fraterno, solidário e pa-
triótico, pela salvação daquela pobre
gente.

Horrorizado com o drama do Nor-
deste. passei vários telepramas, via
Western, à imprensa rio-grandense,
sugerindo que ela inicie, no nosso
Fstado nata1., à semelhança do nue
fez o Sr. Deputado Flores da Cunha,
quando interventor ali, uma grande
teairroanha de víveres. Mandaremos
V>aviA<;. Txjis s conseçuiremo0 com o
Presidente da República, ao Ceará ao
Rio Grande do Norte, à Paraíba.
Rstou certo de oue a generosidade
dos rio-frandenses responderá a este
apelo. Gostaríamos, porém, que a
nolítica saísse um nouco disto. Não
é aossivel resolver-se um problema
humano, sobretudo de crianças fa-
mintas do Nordeste que não votam.
que são analfabetas, riue não têm
culna cie coisa alguma, com oolítica
partidária. Se eu nudesse dizer al-
eruma coisa aos representantes do
Nordest», se tiv«ss« aleuma autori-

*"rte para falar nesta Casa. gosta-
ria de empregá-la toda neste apelo
que faço, como rio-grandense e como
brasileiro. Unam-se todos os repre-
sentantes nordestinos no mesmo pro-
pósito, digam a esta Câmara e i
Nação o que querem para resolver o
problema, que não é só o do flagelo
climático, mas também o dele decor-
rente, o social, e daremos fí, SS.
ÍExcias. o melhor dos nossos esforço.s.
Não descansaremos enquanto não os
lauxiliarmos a atingir esse objetivo.

Não é possível que os recursos fe-
derais, que o interesse isolado de uns
e de outros, que o esforço deste ou
daquele representante rjatriota se
Iperca nos sem-fins do Nordeste bra-
sileiro. Quantas queixas ouvi, de po-
bres que foram roubados, de pobres
marginais, de pobres famintos. Quan-
tas queixas! Que os géneros não che-
igam, que o leite distribuído pelo
IFTSI é. vendido em algumas cnsas
de Fortaleza e por alguns comercian-
tes do interior: que os fornecimentos
do interior: aue os fornecimentos dos
barracões do D.N.O.C.S. , a despeito
tía honestidade do seu rMretor, são
conseguidos mediante pistolão; oue há
muita dificuldade nesse e naquele
setor e que muita vez os flagelados
recebem géneros de péssima quali-
dade por r>reco elevado, isto eu com-
nrovei. N3<J estou dizendo a esta
Câmara rmda que não seja a ver-
dade.

Quero passar nor alto neste nónio,
porque não tenho nenhum ob.ietivo
de criticar quem quer que seja. De-
sejo apenas auxiliar e dizer à Câma-
ra que nerr tudo está bem, que Há
muita coisa errada: que não é nos-
sfvel se oermita o roubo de ponTiia-
cões ia tão amaldiçoadas, tão infeli-
zes, tão desesperançadas do Nor-
deste.

Aqui, Sr. Presidente, eu poderia dar
à Câmara uma amostra ó> feiião aue
recolhi num barracão de Juazeiro,
qus está abastecendo atualmente cer-
ca de 5 mil flagelados. Poderei mos-
trar à Casa um feijão de péssima
dualidade, totalmente carunchado, oue
não tem mais qualquer proteína, por-
que se esfarela ao simples contato da
mão. POLS b^m, eu vi esse feijão, de-
pois, ser fervido nas canelas de barro
dos barracões, digo mal. das choças
de palha de mato. onde se abriram
as populações desesperançadas, fisse
feijão estava sendo vendido aos cabo-
clos, que ganham 40 cruzeiros por dia.



a 20 cruzeiros. Arroz mofado, que no
Paraná e no Rio Grande do Sul aao
se dá. talvez, nem aos animais, era
vendido a Cr$ 18,00 o litro. E Vossas
Excias. sabem que um litro corres-
ponde a menos de um quilo, mas é
medida comumente usada no Nordes-
te. A farinha, Sr. Presidente, são pe-
daços inteiros de mandioca. O pobre
caboclo enfrenta uma fila enorme pa-
na receber um vale. Dá o vale ao
fornecedor e este lhe entrega, des-
contando alguma coisa, uma rapadu-
ra, um quilo dessa farinha, que é
raspa de mandioca, esse feijão amal-
diçoado que nem o diabo pode comer.
e só. Volta o trabalhador para sua
casa, a fim de alimentar a família.

Vi ali, também, crianças chorando.
Interpelei cinco ou seis delas, de 12
anos, que me disseram estar há dois
dias na fila sem comer, esperando ser
atendidas.

O Sr. Esmerino Arruda — O feijão
que V Ex.a está exibindo à Câmara
não é da região nordestina porque ali
não existe esse produto. Ele está
sando adquirido pela COPAP no Sul
do País, ao preço de Cr$ 800,00 a
saca. Dal o preço elevado pedido pe-
los fornecedores que ainda não re-
ceberam o dinheiro e estão sendo sa-
crificados.

O SR. FERNANDO FERRARI -
Posso assegurar a V. Exa. que, este
feijão, o Rio Grande do Sul não ex-
porta .

O Sr. Esmerino Arruda — Pode cer
de qualquer Estado do Sul, mas aão
do Nordeste.

O SR. FERNANDO FERRARI —
Sr. Presidente, quero trazer à Câmara
o depoimento insuspeito — sem querer
ferir ninguém — de uma autoridade,
em carta aberta, sobre este problema.
Devemos acabar com certa política,
não a boa política, não esta política
honesta e sã dos próprios represen-
tantes nordestinos que reclamam, qde
lutam, que procuram atender às suas
populações, mas outra política, mise-
rável, caolha, contrária aos interesses
públicos de, antes de atender ao nor-
destino, perguiitar-lhe, muitas vezes,
a que partido pertence.

Aqui está o depoimento do Coronel
Gonçalo de Paiva Cavalcanti. Dis-
tribuiam-se talões, em certo setor de
obras do Nordeste, para registrar tra-
balhadores para determinadas tarefas.

Um engenheiro procurava recrutar o
maior número possível de operários,
quando um repressntante qualquer,
que ali se achava, interveio e per-
guntou a um dos nordestinos: Qual
é o seu Partido — O sertanejo —
diz o Coronel — com a mesma altivez
com que se apresentara ao engenheiro
para trabalhar, respondeu ao intruso,
sem p3stanejar: Sou do Partido uo
diabo! Deu meia volta e retirou-se
com dignidade, acompanhado da es-
posa e dos seus oito filhos! Nào que-
ro dizer, Sr. Presidente, que esse seia
o retrato comum do Nordeste. Não
faria essa injustiça. Mas muiti*
acusações ouvi ali, dáretamente do
povo, do nordestino, dos sofredores,
de homens e mulheres famintos cho-
rando, contra certa política vesga,
caolha, que procura atrapalhar os
auxílios governamentais e dos pró-
prios homens de bem deste Congresso.

O Sr. Neiva Moreira — Permite um
aparte?

O SR. FERNANDO FERRARI —
Com muito prazer.

O Sr. Neiva Moreira — Estamos
todos, Deputados do Norte e do Nor-
deste, ouvindo com grande atenção
o brilhante discurso de V. Exa., que
traz contribuição nova ao exame ao
problema de nossa região, sobretudo
pela autoridade política de que as
palavras de V. Ex.a se revestem.

O SR. FERNANDO FERRARI —
Obrigado.

O Sr. Neiva Moreira — Todos te-
mos aqui, insistentemente, chamado a
atenção dos Poderes Públicos para os
erros da sua política no Nordeste e,
embora todos falemos sinceramente,
acima dos partidas, da" divergências
políticas, não conseguimos sensibili-
zar o Executivo para determinados
aspectos da situação regional, que V.
Ex.a aborda. Quero chamar a aten-
ção do pobre orador quj nem tudo no
Nordeste é só falta de feijão ou a
necessidade de alimentação de emer-
gência Esses fatos, realmente, são o
efeito dramático de uma política er-
rada, ou da ausência de uma política.
O Governo Federal não tem qualquer
política no Nordeste. Para dizer a
V. Ex.a, como são critérios empíricos
e errados, basta aludir à ausência
total de um planejamento regional
que poderia ter, inclusive, reduzido
de muito a incidência do efeito das

secas. V. Ex.* está elogiando * tra-
balho do DNOCS. Poderia chamar a
atenção de V. Ex.a para certos aspec-
tos dos trabalhos dessa repartição t
outros do Ministério da Viação que
revslam a imprevidência com que o
problema da seca foi tratado. Es-
tradas cie rodagem que penetram zc
nas de produções vitais não têm pros-
seguimento rápido, inclusive porque
as verbas estão congeladas. V. Ex."
sabe perfeitamente que, a esta altu-
ra, transportamos víveres do Sul do
Pais para o Nordeste, enquanto o
Maranhão, Estado altamente produ-
tor, tem a sua produção desassistida
e sem poder ser escoada das zonas
produtoras porque não tem transporte.
V. Ex.a concordará, é "'n erro admi-
nistrativo, de consequências das mais
desagradáveis e onerosas para qual-
quer esauema de combate às secas.

Sr. Deputado, o Norfe-Nordeste é
uma zona altamente produtora, é
uma zona que se industrializa rapida-
mente. Para dar a V. Ex.a apenas
um exemplo do trabalho que ali se
irealiza, bastaria dias-r o seguittite:
meu Estado, aue há dois anos produ-
zia um milhão de sacas de arroz,
este ano produz quatro milhões, sem
qualquer cooperação do Governo Fe-
deral, sem que nenhuma semente lhe
fôsíç fornecida pelo Ministério da
Agricultura. Sr. Deputado, nós não
reclamamos feijão bom, nem fei.ião
podre, mas exigimos, do Governo fe-
deral, em nome da unidade do nosso
País, em nome do direito qu<> temos,
porque também participamos da Fe-
deração, que se estabeleça uma polí-
tica, qu" se realize um planejamento,
que se estabeleça um esquema de tra-
balho que supere as divergências po-
líticas e não seja apenas esse shoio
publicitário a aue estamos constante-
mente assistindo no Rio de Janeiro e
não tem a menor repercussão nas zo-
nas secas. Nobre colega, se V. Ex.a
pudesse assistir àciuilo que há poucos
minutos denunciei à Câmara dos
Demita dos — nordestinos reunidos em
caminhões paus-de-arara e despeja-
dos como marginais na beira ('.o Pnr-
rmfba, para serem enviados ao Mara-
nhão. — V. Ex.a teria novos elemen-
tos para, cnm a autoridade da sua
liderança nolítica. d? um Partido oue
rvertence à Maioria, dizer ao Sr. Pre-
sidente ria. Retjnblica e ao Sr. alinis-
frro da Viação » Obras Públicas, a
todas as autoridades que participam
rios planos de assistência ao Nordeste

que estamos num regime farisaico,
de fitas, de encenações, sem que as
providências tenham um conteúdo
objstivo e um planejamento realmente
dirigido para a solução dos problemas.
Sr. Deputado, o apelo que V. Ex.a faz|
o discurso e as observações do nobre
colega, em nome do Rio Grande do
Sul e em nome da consciência nacio-
nal, esperamos possam apressar certos
funcionários, para que eles se preocu-
pem menos com manchetes de jor-
nais, se preocupem menos com nego-
ciatas e comissões por compras do que
com a sorte de 15 milhões de habitan-
tes que estão pagando um alio tributo
para pertencer à Federação brasileira.

O SR. FERNANDO FERRARI —
Sou íjrato ao nobre Deputado pelo
aparte. De fato, Sr. Presidente, nas
margens do Parnaíba, na grande Ci-
dade do Piauí, comprovei a procedên-
cia do que acaba de relatar S. Ex.a:
ias migrações contra o valente e bravo
Estado do nobre Deputado. Mas, Se-
nhor Presidente, há outros efeitos sé-
rios que um rápido discurso como este
não me permite analisar. O que dese-
jo dizer ao representante nordestino
é que não pararei, pois não sou ho-
mem que pare no meio do caminho.

No que diz respeito ao auxílio aue
pretendemos dar às populações fla-
geladas, na busca das soluções defini-
tivas para este importante problema,
caberia a análise de outros aspectos.

Mas, Sr. Presidente, o tempo urge.
Poderia dizer ã Câmara, por exemplo,
aup não existem apenas falhas no
iDNOCS, e no DNER. Refiro-me às
queixas contra o DNER, pela maneira
atabalhoada como se registram ope-
rários e como ee planejam obras rara

o Nordeste. Poderia dizer a esta Câ-
mara que o Banco do Nordeste, o
«•ande Banco criado para se trans-
formar na s eiva propulsora do desen-
volvimento da região, para ser o dique

contra as secas, é hoje, por mais es-
tranho que seia. um mero estabeleci-
mento comercial, que não empresta
no pobre lavrador nordestino, que faz
descontos comerciais como outro banco
n-alquer.

Não d^ejo fazer crítica a este ou
àau«0e responsável pela situação
atual. Nso é este o meu objetivo. O
meu intuito é moftrar à Câmara, rea-
firmando o testemunho dos represen-
tantes nordestinos, que há muita coi-
sa podre, há muita coisa cheirando
mal no Nordeste brasileiro. Este o



maior dos crimes que se poderia oo-
meter, sobremodo por se tratar de
delito contra irmãos analfabetos na
nia grande parte, crianças, velhos,
hcmens, mulheres, cansados, inteira-
mente desamparados. Não poderia
haver maior crime do que este (Mui-
to bem).

Bem compreendo a gravidade do
problema sua amplitude e sua pro-
fundidade. De todas as partes cho-
vem telegramas. Recebo agora um
de Umbweiro. no interior do "Leão
do Norte", Pernambuco, chamando a
atenção da Câmara.

Mas, Sr. Presidente, preciso dizer
mais? Acafo a Câmara ainda tem al-
guma dúvida quanto à amplitude da
tragédia? Acaso alguém pode duvidar
d« que há brasileiros morrendo de
fome, diariamente, nos sertões dos Es-
tados nordestinos, que famílias estão
sendo dizimadas? Ninguém mais du-
vida difto, Sr. Presidente.

O que é preciso — e aqui vai con-
cluindo o meu discurso, esta modesta
contribuição — é o Sr. presidente

í. da República, que se tem mostrado
* sensível à dor dos nordestinos, decre-

tar, não direi politicamente, pois a
Constituição não lho permite, mas
social e administrativamente, um es-
tado de emergênc;a no Nordeste e
mandar para ali um homem de sua
absoluta confiança (muito bem) lon-
ge de certos partidarismos locais, que
pudesse jurisdicionar. gerir toda essa
política de combate és secas, que fos-
íe uma espécie de delegado espe-
cial ...

O Sr. O&valão Lima Filho — Per-
mite V. Ex.a um aparte?

O SR. FERNANDO FERRARI -
Com prazer.

O Sr. Osvaldo Lima Filho — E'
profundamente comovedor para nós,
nordestinos, sentir o calor de solida-
riedade, a justiça que V. Ex.a, homem
de uma das regiões mais afortunadas
do sul do País. está fazendo, olhando
com objetividade e patriotismo o dra-
ma da seca do Nordeste. A última
providência que V. Ex.a sugere, de
estabelecimento de um estado de
emergência é a designação pelo Pre-
sidente da República de uma autori-
dade imparcial, ac!ma das contendas
políticas, para dirigir ali os trabalhos
administrativos da União, é da maior
relevância, sobretudo partindo de Vos-
sa Excelência que, além do valor de

sua cultura, do respeito que a opinião
pública brasileira e esta Casa lhe
devotam...

O SR. FERNANDO FERRARI —
Obrigado a V. Bx.a.

O Sr. Osvaldo Lima Filho — ...
tem a autoridade de líder de uma das
forcas que compõem a Maioria e
apoiam o Governo. Desejo salientar,
para concluir este aparte — porque
a Casa está ouvindo V. Ex.B com
muito prazer e não devo interromper
por mais tempo o seu brilhante dis-
curso .

O SR. FERNANDO FERRARI —
Muito obrigado.

O Sr. Osvaldo Li-ma Filho — ...
como adversário insistente nesta Casa
do aumento de dotações para as For-
ças Militares — tendo sido ele acre-
mente combatido e tido muitas vezes
como inimigo das Forças Armadas, o
que não sou — desejo apenas acres-
centar às considerações de V. Exa.,
que ninguém neste País está mais ca-
pacitado para a tarefa a que V. Ex.a
se refere de direção do planejamento
das obras contra as secas, do que
as autoridades militares da Região.
Podemos conferir-lhes todos os males,

mas elas sempre se têm mostrado aci-
ma das mesquinharias e das desgra-
ças da vida partidária.

O SR. FERNANDO FERRARI —
Sou muito grato a V. Ex.a e confirmo
o que V. Ex.a disse. Aliás, entrando
em contato com o General Inimá Si-
queira, Comandante da Região Mili-
tar de Fortaleza, pois queria interes-
sar S. Ex.a no problema e saber se
Citava habilitado para distribuir gé-
neros do Rio Grande do Sul no Nor-
deste, encontrei de sua parte a maior
boa vontade. Neste sentido estou pro-
videnciando a vinda de víveres ali-
mentícios de meu Estado, como doa-
ção do Rio Grande do Sul aos nossos
irmãos nordestinos. Posso ainda dizer
a V. Ex.B, nobre Deputado Osvaldo
Lima Filho, que no acampamento de
Juazeiro, no sul cearense, na zona do
Cariri -- e V. Ex.tt poderá corrigir-
me, pois não sou muito versado na
geografia do Ceará — encontrei um
major do Exército, que havia dois
dias quase não comera, contendo os
flagelados" que queriam invadir o
campo dfi aviação e dele ouvi o se-
guinte: "Sr. Deputado, há dois dias
rpedi vacinas antitificas. Esta gente
não é vacinada, está aqui sem higi«-
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ne, amontoada como animais, e K
não chegar a vacina vai haver aqui,

- esta foi a expressão — uma bar-
baridade ! As crianças serão conta-
minadas, o tifo grassará, e não sabe-
mos o que ocorrerá".

Não há vacina, nem aJimsnto, nem
ordem, nem orgamztação, nada no
Nordeste, Sr. presidente.

Eis por que entendo que o gesto
mais patriótico, mais imediato, mais
urgente que o honrado Presidente da
Kepúbiiea poderia praticar em bene-
íicio dos nossos irmãos íamintos e
infelizes seria a nomeação desse dele-
gado, desse cônsul especial, com ple-
nos poderes para gerir, para jurisdi-
cionar as providências de combate à
teca.

O Sr. Adolfo Gentil — Permita
V. Ex.". E' com enorme prazer que
escuto o discurso de V. Ex.a, e qu«ro
neste momento dar-lhe meus para-
bèr.s pela brilhante ideia de se desig-
nar um coordenador para pôr o Se-
nhor Presidente da República a par
das acontecimentos.

O SR. FERNANDO FERRARI —
Muito obrigado.

O Sr. AâolJo Gentil — Como Vossa
Excelência se referiu ao Cariri, digo
a V. Bx.a que acabo de receber carca
do Dr. Almir Pinto, do meu Estado,
nos seguintes termos: "Adolfo; A si-
tuação é gravíssima. O flagelo assola
todo o Estado, zonas como a do Ca-
riri" - a que V. Ex.a aludiu — "pre-
judicadas pela falta de chuvas na
nora H, perderam quase toda a safra.
Tarcísio, por ordem do Comandante
da Base, acaba de nos informar que
passou no Campo de Juazeiro ao Nor-
te, já encontrando a cidade em pânico

com õ mil flagelados concentrados no
Campo. E o mais grave — o gravís-
sima, Adolfo — é que até agora não
chegou um centavo sequer das verbas
cie emergência ! As repartições fe-
derais -- DNOCS, por exemplo, com
uma frente de serviço enorme, está
para desertar da luta, isto porque
nio dispõe de numerário para pagar
íiJS fornecedores, os quais já estão
desesperando à falta Je recursos.
Onde estão e^ías verbas liberadas que
o Sr. Alkmim não providencia oc de-
pósitos no Banco do Brasil? A cai sã

está para estourar e as .consequên-
cias serão imprevisíveis". Como Vos-

sa Excelência vê, a zona do Cariri é
uma das mais assoladas.

O SR. FERNANDO FERRARI —
Agradeço a V. Ex.» pelo aparte. Ali
110 Juazeiro tive a pior das impressões
da minha vida: Eu não sabia, Se-
nhor Deputado, que o índice de mor-
talidade infantil naquela pobre, des-
graçada cidade, unia espécie de cidade
cios tempos bíblicos, pois que une á
sua legenda o próprio nome sagrado
ao seu fumador, o Padre Cícero, eu
não sabia, Sr. Presidente, era tão
elevado, que as crianças brasileiras,
os mais beloe florões da Pátria do
amanhã, morriam ali nas sarjetas,

contaminadas pelos detritos, pois a
cidade, de 40 mil habitantes, não tem
esgotos nem água encanada.

O Sr. Adolfo Gentil — Uma ver-
dadeira vergonha!

O SR. FERNANDO FERRARI —
Este é o drama do Brasil: subdesen-
volvido e paupérrimo.

Quando entrava em Juazeiro, Se-
nhor Presidente, sabe V. Ex.a quem
me recebeu? O enterro de uma cri-
ança. Ali, quem leva a criança morta
para o cemitério — um costume da
uerra — e outra criança. Um grupi-
nho de crianças mal vestidas, semi-
nuas, levava, num caixãozinho, para
o cemitério, uma daquelas tainuis cri-
ancmhas que ali morrem a toda hora.

Eu não sei, Sr. Presidente, se me
torno um tanto prosaico em fazer
esses rciatos ã Camará, se o meu
sentimentalismo me força a pintar
com côK-s ião negras essa realidade,
mas a minha ânsia de legislar obri-
ga-me a U0er i£so, obriga-me a mar-
car com íerro esta realidade que
atenta contra todas as elites políticas
cio Brasil, porque, s« não tivermos
capacidade para resolver éssss proble-
mas, e prelerivel que se feche esta
Casa, qu.» se pare o Brasil ! O que
não e poisívcl e que irmãos nossos,
humildes crianças, morram de fcme
ria Brás:! de Canaa, como dizem os
poetas. (Muit0 bem) . Que se pare
um p-uco o resto do Brasil que se
cuide só do Nordeste, e já se terá fei-
to muito. (Muito bem; muito bem.
Palmas.. O orador é cumprimenta/ao) .
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